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À vida que pude viver,
ao caminho que pude percorrer,
aos pacientes que pude conhecer.


			Se eu gosto de poesia?
Gosto de gente, bichos,
 plantas, lugares, 
chocolate, vinho, 
papos amenos, 
amizade, amor.
Acho que a poesia está contida nisso tudo.
(Autor desconhecido)


			Acho que a psicanálise também!


			





PREFÁCIO


			A clínica psicanalítica, seja na análise padrão, seja na psicoterapia psicanalítica, é um desafio constante pela sua especificidade de se abrir ao desconhecido e o que isso exige de quem a ela se dedica enquanto postura, aprimoramento metodológico, autoconhecimento, dedicação, investimento, que lhe permita as condições necessárias a um modo de escuta muito peculiar. Tal desafio é ainda maior quando se pensa no início da vida profissional de quem se propõe enveredar pela seara do atendimento clínico psicanalítico, em que, por mais que se tenha preparado, em função da inexperiência, vivencia-se o desejo de clinicar, mas também a insegurança, a sensação de não saber, o receio de não saber lidar quando chegar a “hora H” da atuação na clínica. É um desafio de tal envergadura que frequentemente assusta pelas questões que suscita, tanto na fantasia quanto no concreto do fazer cotidiano.


			O presente livro é justamente um testemunho desse desafio de quem escolheu seguir pelo caminho do atendimento clínico psicanalítico, iniciando sua vida profissional, das questões com as quais se defronta, em nível emocional e em nível prático. Mas não se trata apenas de um testemunho, pois a partir dele desvelam-se elementos fundamentais que sustentam as reflexões elucidativas, apresentadas de modo claro, simples, emocionado, investigativo, espirituoso, às vezes com graça e leveza, mas sem nunca perder de vista a trama de fios que tecem esse processo complexo. Penso que esse é um dos grandes méritos do presente livro, pois permite uma leitura envolvente, expondo aspectos profundos e necessários sobretudo a quem pretende iniciar, ou já deu os primeiros passos, mas ainda se encontra nessa fase que podemos chamar de princípio da vida profissional. A quem já está com a prática psicanalítica consolidada profissionalmente, a leitura não é menos envolvente, por despertar memórias que permitem não apenas relembrar o início da sua carreira e as particularidades de cada história, mas sobretudo rever posições, refletir sobre o seu próprio processo.


			Partindo do desenvolvimento da sua própria vivência clínica, a autora se debruça sobre as primícias das experiências que forjaram sua decisão quanto ao caminho a ser tomado, os desafios internos e externos, a busca de consolidação que envolve muitos enfrentamentos pessoais até alicerçar o que ela chama de sua arte. Embora reconheça as dificuldades e os sofrimentos inerentes ao início da vida profissional, seu mote para escrever este livro é o reconhecimento de que em seus desafios e em suas lutas pôde ter uma experiência emocional suficientemente boa, que a move agora a buscar o compartilhamento de suas experiências, de suas vivências, de seu modo de ser e ver, com psicoterapeutas iniciantes. 


			No primeiro capítulo, a autora parte de uma indagação: por onde começar? Essa questão contém em si outras tantas perguntas, que certamente povoam as mentes de jovens psicoterapeutas iniciantes muito antes da “hora H” da atuação clínica, ainda quando estão em seus processos formativos. Vislumbram escolhas a serem feitas, delineiam possibilidades que os preparem melhor para alcançar os seus propósitos, ainda que com muitas dúvidas. Nesse contexto, a autora destaca a inexistência de regras específicas que objetivamente deem conta de todas as questões suscitadas, mas existem alguns elementos importantes que devem ser considerados por toda a existência da vida profissional, mas que nesse início adquirem uma tonalidade fundamental. Refere-se particularmente à análise pessoal como uma experiência que propicia as condições necessárias para a construção da capacidade clínica, imprescindível à atuação profissional psicanalítica. Outros dois elementos essenciais são criar condições de ter supervisão clínica e a manutenção da continuidade dos estudos teóricos.


			A autora aborda ainda outros componentes dessa discussão, a partir dos quais procurar-se-á meios de encontrar o próprio espaço no contexto da profissão, tais como: a importância do registro profissional, particularmente para profissionais da Psicologia, não apenas pelo aspecto formal, mas, sobretudo, pelo simbolismo que envolve pertencer, ser reconhecido e autorizado à atuação relacionada à profissão; a busca por um lugar adequado onde realizar os atendimentos, que, além de trabalho e custos, envolve outros detalhes práticos, visando algumas condições para constituir um setting analítico; e algumas formas possíveis de divulgação do trabalho. Embora seja difícil esse começo, por inúmeras razões, é preciso poder contar com todos os recursos que se tiver disponíveis, tanto internos quanto externos, para que sejam possíveis os investimentos indispensáveis.


			A construção progressiva do ser e se sentir profissional, tanto na interioridade quanto na exterioridade, é discutida no segundo capítulo, buscando-se administrar os elementos fundamentais ao exercício clínico. À medida que se lança nessa jornada, enfrentando os próprios desejos, as dificuldades, os sacrifícios, os esforços às vezes bem sucedidos, às vezes não, vive-se tudo isso emocionalmente, onde certas experiências podem se constituir como muito significativas nesse processo, conforme a autora exemplifica no terceiro capítulo, por meio do que representou uma música em determinado momento de sua trajetória e que foi possibilitando enfrentamentos e transformações.


			No quarto capítulo a ideia central é de que o enfrentamento necessário, a ampliação da capacidade empática visando desenvolvimento, crescimento e expansão, que favoreçam o trabalho clínico propriamente, passam sobretudo pela análise pessoal, caminho no qual se enfrenta o próprio mundo interno para se conhecer e assim se abrir espaço para o outro em suas múltiplas formas. Esse investimento em si mesmo é o que certamente possibilita a criação de condições para os outros investimentos, que também são necessários, na clínica que se pretenda consolidar.


			A construção da identidade profissional é abordada no quinto capítulo, como algo que se processa em fluxos e refluxos, às vezes enfrentando-se dilemas que confluem de componentes inconscientes e conscientes, de modo a que cada pessoa consiga se ver como psicoterapeuta, tanto nos seus aspectos subjetivos como naqueles mais objetivos que envolve a própria aparência, gosto, estilo, maneira de ser. 


			Em consonância com o que vem sendo apresentado até então, no sexto capítulo a autora inicia sinalizando o quanto a presença do psicoterapeuta e a sua identidade compõem o setting, juntamente com tantos outros elementos variáveis e invariáveis, sobre os quais são tecidos comentários, sempre levando em consideração o quanto tudo isso repercute em quem inicia sua jornada como psicoterapeuta.


			Na continuidade, no capítulo seguinte, o sétimo, trata da importância de se perceber o contexto clínico como um processo de sucessivas experiências, que vão se constituindo progressivamente. Desde o primeiro paciente e todas as primeiras vezes de vivências que se sucedem, vão demarcando a construção de um percurso, no qual consolida a vivência de um continuum em que, nele e por ele, constrói-se o ser e o fazer clínicos.


			No capítulo oito, a autora tece considerações a partir do mundo digital em que vivemos e suas implicações na clínica psicanalítica, como, por exemplo, nos usos do WhatsApp, que acarretam novos modos de expressão a partir das novas formas de comunicação que se estabelecem. Continuando com suas análises e questionamentos, no nono capítulo a autora segue discutindo sobre o impacto da tecnologia, do mundo digital, na prática clínica, principalmente em tempos de pandemia como vivenciamos no corrente ano. Essa condição pandêmica obrigou a se repensar os novos recursos tecnológicos em relação ao atendimento clínico, considerando as especificidades da técnica psicanalítica.


			No décimo capítulo, as proposições apresentadas centram-se em apresentar o contraponto da realidade difícil de quem inicia a trilhar o caminho profissional clínico, que são os nutrientes, conforme denomina a autora, indispensáveis no enfrentamento do desafio dessa empreitada. Enfrentar os embates, as adversidades nesse contexto, assim como se dispor a vivenciar esse desafio não trazem somente incômodos, sofrimentos, angústias, pois à medida que tudo isso faz parte dos investimentos necessários e desejados, a clínica torna-se inspiradora e fonte de desenvolvimento pessoal e profissional.


			Finalizando, o capítulo 11 se apresenta como uma despedida de quem possivelmente teria lido o texto, em que as ideias presentes são fecundas no sentido de expressar aquilo que a autora gostaria de marcar como subjacente em cada ponto apresentado no decorrer da leitura, mostrando o seu desejo de compartilhar e contribuir com quem envereda pelas sendas da clínica psicanalítica, desde o surgimento do desejo até o enfrentamento e as tentativas de consolidação.


			O fecho do livro é um apêndice, no qual a autora brinda o leitor com algumas poesias, que parece ter o propósito de ressaltar algo poético que permeia o fazer clínico, para além da ciência, do conhecimento, que, de certo modo, está presente em todo o processo de construção de cada capítulo desta obra.


			Trata-se, portanto, de um livro bem construído, com os conteúdos tratados de modo a facilitar não só a compreensão, mas a leitura, com um estilo de escrita ágil, por vezes recorrendo ao humor não somente na tentativa de mitigar a densidade e complexidade presentes em certos pontos do texto, mas também como uma maneira de demonstrar que pode existir humor em meio a desafios, enfrentamentos, dúvidas e angústias. Por isso, recomendo a leitura desta obra principalmente a quem é iniciante, ou pretenda iniciar, na clínica psicanalítica, mas também a quem já é experiente, pois nessa seara nunca se está pronto.


			Paulo José da Costa


			Psicólogo Clínico
Doutor em Psicologia Clínica pela USP
Professor do Programa de Pós-graduação em Psicologia da UEM


			





PRÓLOGO


			Tive o prazer de ser professora da Nayara em duas disciplinas teórico-práticas da área clínica na graduação em Psicologia. Aluna educada, inteligente, dedicada, responsável, com grande sensibilidade e interesse pelo mundo psíquico.


			Durante muitos anos fui supervisora clínica no quinto ano do curso de Psicologia da Universidade Estadual de Maringá, e pude acompanhar os projetos, as expectativas e os receios de muitos formandos. Também pude ver de perto o início da vida profissional de inúmeros ex-alunos e atualmente tenho o privilégio de continuar vendo a carreira daqueles que já são experientes profissionais. 


			Com base nessa trajetória, considero que o presente livro ajudará os formandos em Psicologia, os que estão no início da profissão, e os psicoterapeutas experientes que atendem jovens psicólogos e estudantes de Psicologia.


			Nayara nos contempla com um livro gostoso de ler e nos surpreende com a sua transparência, sinceridade.


			Certamente o recém-formado vai se identificar com o percurso narrado por Nayara. Sentirá que não está só nas muitas dificuldades do início da carreira de psicoterapeuta.


			O livro traz contribuições específicas para quem segue o referencial psicanalítico, mas certamente todos aqueles envolvidos com a área clínica ganharão com a leitura do livro.


			No livro, a autora aborda aspectos bem práticos do dia a dia de um consultório particular, trazendo, dessa forma, preciosas contribuições, já que não são temas abordados nos livros e artigos de Psicologia. Além disso, retoma com precisão técnica e ética aspectos essenciais da prática de um psicoterapeuta de referencial psicanalítico.


			No decorrer do livro fica claro o quanto a área clínica exige em termos de formação e doação do psicólogo, envolvendo todo o seu ser. Vemos no livro o correto destaque à questão de que o profissional tem que vivenciar a própria psicoterapia para poder ser um bom psicoterapeuta. E também a necessidade de continuar em constante processo de formação.


			Guimarães Rosa (2019), em Grande sertão: veredas, nos presenteou com a célebre frase: “Viver é muito perigoso...” (p. 19). É perigoso porque tem a morte espreitando; o novo que atrai e assusta; as paixões que envolvem, mas também se vão... E o psicoterapeuta vive tudo isso em si e com seus pacientes.


			Sendo assim, escolher ser psicoterapeuta é escolher uma profissão perigosa. E fascinante! Ela permite ver com lente de aumento as transformações dos pacientes, ao mesmo tempo em que o profissional vai vivenciando as suas próprias mudanças.


			O livro Confissões de uma jovem (psico)terapeuta nos conduz pelo início desse rico percurso.


			Cristina Vilela de Carvalho


			Psicóloga Clínica


			Mestre em Psicologia pela USP


			Referência


			GUIMARÃES, João Rosa. Grande sertão: veredas. 22. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.
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INTRODUÇÃO


			Como nasce um livro


			A primeira vez que pensei em escrever sobre esse assunto foi decorrente de uma análise que estava fazendo sobre o desenvolvimento da minha vivência clínica, não me lembro precisamente quando, mas foi pouco tempo depois de ter montado meu próprio consultório e de perceber o quanto me possibilitou crescer ter dado esse passo. No entanto, muita coisa aconteceu até poder realizá-lo, e é justamente sobre esse período que pretendo escrever.


			Inicialmente, pensei em escrever um artigo científico, pensava muito nesse formato pela experiência recente do mestrado, contudo, ao levar para a minha análise pessoal, fui questionada sobre a modalidade e pensamos na possibilidade de um livro. 


			Um livro?


			Um livro, será?


			Isso mesmo!


			Um livro...


			A princípio, a ideia me causou um certo impacto e, ao mesmo tempo, me animou. Será que não seria algo muito audacioso? Será que não seria algo muito legal?


			Guardei dentro de mim a possibilidade, porém, desde o primeiro momento, pensei que se escrevesse, seria especialmente destinado aos recém-formados em Psicologia, aos corajosos que sonham e iniciam a prática em consultório. Pensei que se eu tivesse tido acesso a um livro desse, no momento em que eu iniciava a minha vida profissional, teria lido e esse pensamento me animou ainda mais, uma vez que teria sido mais um recurso para poder contar num período tão difícil. E como precisei de recursos, e como precisei de amparo e que bom que pude contar com eles.


			Quando eu era criança, sonhava em escrever um livro, na verdade, sonhava em ser poeta, escrever poesias e tocar as pessoas que as lessem com o significado e a beleza das palavras e com a profundidade que um poema pode ter. Talvez tenha me tornado uma, de forma simbólica. Não trabalho com métricas e nem com rimas, mas tenho a possibilidade de alcançar o mais íntimo de cada pessoa, possibilidade, porque nem sempre isso acontece, mas, quando nossos pacientes nos permitem, podemos escutar, traduzir, interpretar, podemos alcançar conteúdos que nem todos tem acesso, podemos pensar juntos. Vejo um pouco de poesia nisso, em tentar colocar sentimentos ou emoções em palavras, em comunicar o que está dentro, mesmo que, em muitos momentos, as próprias palavras nos faltem. Portanto, ou novamente, não trabalho com métricas ou com rimas, como um poeta, mas posso trabalhar com a poesia do íntimo de cada um, como psicanalista.


			Além disso, adoro metáforas, elas são muito utilizadas no meu modo de trabalhar, fiquei muito contente quando minha supervisora do estágio de clínica nos apresentou essa ferramenta e, ainda mais contente, quando li um autor que aprecio muito falando sobre o uso de metáforas no contexto clínico, elas nos ajudam na difícil tarefa de comunicar ou ilustrar algo do mundo interno do paciente a ele mesmo.


			Penso que eu as tenha incorporado com facilidade por um resquício desse meu desejo antigo de poetizar, de tentar transformar sofrimento ou qualquer tipo de emoção em algo sublime, belo ou artístico. Certa vez, um paciente comentou que eu deveria ficar pensando o dia todo em metáforas, eu dei risada, não é algo planejado, é algo que surge, no campo, na presença e no contexto junto ao paciente, não conseguiria fazer isso sozinha. 


			Às vezes, me lamento por não ser uma artista, já que aprecio muito toda forma de arte e de criatividade, em outros momentos, percebo que minha arte é vivida na intimidade do setting, a qual não pode ser publicada num poema, interpretada num palco de teatro ou de dança, desenhada num quadro, conceituada num logotipo, cantada em uma canção, desfilada em uma passarela, apresentada num prato gastronômico, adornada numa casa, entre tantas outras formas de fazer arte.  “Minha arte” (que não é só minha) não pode ser admirada por multidões, mas ela pode ser sentida por quem a vive comigo, por quem se emociona comigo, por quem vibra em poder compreender algo novo, em se conhecer mais, em entender algo sobre si, em poder falar sobre seus sentimentos. Minha arte pode ser admirada por quem se propõe a experimentá-la e o alcance dela é tão transformador que se torna grandiosa, mesmo sendo guardada somente para quem a vive, somente para quem tem capacidade e possibilidade de vivenciá-la.
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